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D'f. Delfim Moreira '

Em 1902 foi 'convidado e acceitou o Dr. Hercilio Luz villa de Curanja a commrssao brasilei-

Ioga r de secretario do Interior do go-
ra permaneceu cinco dias,

.-

-

verno do sr, Francisco Salles, Prestou O nome de s, ex. é lembrado . CUI:Anj� ficou assignal�da na �oss,a

Falleceu no dia 10 dr) corrente, t�JTJ c, serviços nesse cargo, em que se con-.
-

•
historia por uma das mais enthusiasti-

. t' fi i d t d e seu
eom applausos, pela Imprensa' (�:JS man.festacões dn nosso sentimento

Rita de Sapucahy, E"tldn de Min..s i scrvou íl e o rn ( ..,) In;l11. a () '- -
"

-
.

d D lf M" {arnlgn,
-

' do Rio, para substituir na vi- ratriotico, numa situação especialissi-

Geraes, O exrno. sr. r. e nn l orer-j Elei i' j 1 I' Id i d R bli' t 1 denci

•
'. •

"I J -ito l cpois ,,,,,'nil( Oí .e-ta. uai, vem ee-peest enc a a epu ca, o f!lB, e;ll que 1 vez a pru: encia acon-

ra, vice-presidente da Repuhlica, nota-] Jogo em �,egujd.;1 !y�ri\ ;, C unara Fvde- sr. dr. Delfim Moreira. elhasse silencio, mas o coração impu-

vel estadista e um dos ruais dedicados I deral onde pOUCI J �.;e delllornu, voltan- Telegramma do nosso corres-
í�dsse reaccão. Vamos narrai-o:

,defensores do nosso actual H\g i.iem. ! do para Minas a dirigir a secretaria do ondente
Don Eloy Barbaran, .ciudadano" pe-

Ainda-não foi olvidado pelo povo bra- I
...
oteri?f" a convite de, BUe!lO Brandão.

p
-.
., ".

ruano, proprietário e maioral em Curan-

S b t t t d d E t ,J ",FPOLIS" 3 - O "Estado, ,pubhcou ja, deliberou ofterecer UIT) almoço a'

'1
'

a r ci 1 + b Ih
U S 1 'U1U a es e na rrecçao o s auo,

L

81 erro o p e ,a:e rra a o que o .sr. coincidindo a sua administração com o h�Je o seguinte _
telegramma vindo do comrnissão mixta, o que notificou a

dr. Delfim Moreira fez para o maior quatriennio Wencesláo Braz
Rio: Desde que occ,orreu ,a mor�e do brasileiros e peruanos. No dia e horas

desenvolvimento do Brasil, no período Ns ultima eleição presideácial o seu
sr. dr. Del,fim Moreira, vice-presidente aprazados foram os membros das com­

em que s, ex. esteve, corno vice-presi- nome foi indicado nara a vice-presiden- d�. Reoublica, o nome do sr. dr. Her- missões recebidos no barracão de don

dente da Republicá, na direcção dos cia da República e' nesse posto o vem'
cilio �uz, gc?vernador d�s�e Esta�o, Eloy com salvas de 21 tiros de riffle.

encontrar a morte,
,tem SIdo objecto de �ltações pa:a Ao transpor os' portaes do barracão,

seus altos. interesses, por motivo dó im- Durante seis mezes o sr. Delfim Mo. aquelle e�e�va�o cargo, HOJe, o "Correw Euclydes da Cunha e os demais brasi ..

pedimento do. então p�esident.e, o sau- reira esteve interinamente na presiden-
da Manha ?!tou entre outros, ?, nome leiros se sentiram apoucados pela ho­

doso conselheiro Rodrigues Alves, em da. E' de hontern esse facto e portan-
do dr. Be,rc,dto Luz, cor_no politico de

menagem de don Barbaran. O recinto

cujo posto de acção aquelle illústre ho-. to não pode' estar esquecido o que fez alto prestJgl? e valor, dlzendo_ que ,a onde se ia effectuar o almoço estava,

bli b
. d dei uelo enzrandecimento do Brasil

sua VIda politica e a sua acçao adrni- ornamentado somente de bandeiras pe ..

mem pu lCO sou e, com ver a elro' e- �
, • .,

ti E t d b
'

di
,

, .
,

' _. ,

mstra iva no s a 0, em o ln, rcam ruanas entrelaçadas de fitas das cores

critério e ponderada visao de optimo �__ pará successor do illustre extincto minei- d
_. - fi d t 11

, . .

'

, ,

,essa naçao, nao guran o en re e as o

adI�l101strador, prestar, a s1:la, �atna os
ro." pendão aurí-verde.

mais relevantes e uteis beneficios. O accôrdo da "Lnmber" com a ..�. ..
Entre' um e outro festãQ de· bandeio

A «Razão» noticiando o desapp;)re�
, ras, d. E16y Barbaran fez colJocar le ..

cimento do exrno. sr. dr. Delfim Mali "S. Paulo-Rio Grande" ',�r. Eilll Gualberfo ques de palmeiras em que se viam ó

reira, cuja existencia foi toda "ie patrio-
verde das folhas mais velhas e o jal�

, I F' dI·' d Fez annos a 8 do corrente o sr. dr. de das 10lhas tenras e novas.

ticos serviços ao seu pajz e á cau�a re'-
01 approva o pe o sr. mInIstro a I

L
'

G b
.'

,

, ,"
. ' viação o accôrdo firmado entre a Com- UIZ, �MI, efÍo, dig:lO e acatado. chefe Os brasileiros confabularam, s·enti·

pubhcana, lamenta glandemente a per .. pa.nhia Estrada de Ferro S. Paulo-Rio do Parhdo Republlcano Cathannense. ram-se' desapontados, humiJhados; a

da que o B[a�il acaba de 'soffrer, n·; Grande e a Southern Brasil Lumber. Gozando de real estima no nosso ausencia da bandeira brasileira demi·

pessôa daquelle seu emi'nen te e d l'tineto i and ÇoloniBation c?, em virtu�e da I ::'�;o s?cial, ond e se iropoz pela �ua ln
l.li a· os

.

perante se.us eollegas
.

do Perú.

filho.
.

autoneação concedIda pelo aVISO n.llIl� ,tré1çao e pelos excellent�s. predtca- TerIa ,SIdo �ropo:tta11 pensavam. Senfl

, 115 de 23 de JVIarço do corrente an- � do!) que lhe .PXI),rnam o eSlJlf1to, '\. ex, uma lnadvertencla do homenageador?

-Dados blogra'phicos do sr" . .

! "'·1 ' '1'1° d'
, f'l' '. S f ,- d

. ,

I d
.

,

,. no, para acqulslÇão por conta da Sou- \ J (. c� )eu
,
naquf '_ 1� mnumera� e 1Cl ,e osse, nao era a �Il1SS�Ve, eVla,ve·

Delfim Moreira I, 'thern, de material rodante para o trans-I t;I('�(_�S, �s Cjlldes Ju�tamos as' nossas nficar d. Eloy que, poden� ser conslde-

Nascido' em 7 de novembro de 1867 p,orte
de sua producção. 'I

mUlto Slllceras � cord\aes.
,

rado o almoço maIS uma offensa do que

na fazenda de Pedra Branca" no mu- O aecôrdo soffreu modificações, de-
uma homenagem.

nicipio de Chri�tina, �endo pae� o a- vendo as suas condições la e 7", se- i
1iIIt!f_I==="�=i3_,==,�=r=-L--==-;a1 Euclydes souba conter seus compa-

b.astado lavrador portuguez Antonio Mo- l rem substituídas pelas seguintes, de con- ! lIil
.

'

_

n�eiros, affirmando que provocaria iOl·

beirO, o sr; Delfim Moreira' da Costa I pector federal das estradas:' II, no recenseameno �e 10 _de �� facto, logo a ,pnmelra colherada de so ..

fez �os seus p.rimeiros estudos no
. semi-I 1a.- Os carros-plataformas �erão de: fi tembro de 1920 nao �erao ut1h: � pa, ,Euclydes da Cunha' tomo� a pala-

nano oe Mananna, onde s� matnculou 121 toneladas, do modelo adoptado na! zélda,s de forma a fenr os �os. m vra para agradecer a homenagem. Sua

em 1882, indo, fJllrérn terminal-os em I Rêde Paran'á-Santa Catharina, � as
I S�q mteres:"es. Corpo bom clda- m ?ração foi impetuosa, arre?ata.dor� pelas

S. Paulo em 1884, noCollegio Joaquim pocomotivas do typo «Mikade», dota. � d�o te.ndes o de��r de ��eencher rn H�agens, pela opportuna I�splraçao am·

�àrlos. Ligado á farnilía Carneiro San-I das .de fraio de vacuo e engate auto- lru n,a��ella dat� a. \ ossa l�sta cen- m blente e pelo calor da diCção. �auda:

bago, do su� de Minas, o sr Delfim Mo-ImatlCo;
"

�. �1tana, com as lnformaç�es con- m va os peruanos, levantava um bnnde a

r��ra teve accesso facil na carreira po- , 2a - O material adquirido para o ill tidenc��.es q�:.o Brasil eXlge �1 gra�de, nação que era o Perú, ali sym-

ht1ca. Concluindo em 1886 o curso de transporte da producção da Southern 'I� do V()�,.lO patllohsrno." m boh,zad,o, profusamente, por suas cores

humanidades, matriculou-se na FacuI.· Brasil Lumber and Oolonisatian Com· llI1 _'

' naClOüaes, desfraldadas no sem nume-

dade de Direito, bach;1felando-se em pany será empregado em outros trans-
E§ 'ê"T'!fEl=tEIê1=:I3C'=;Jê§r-:;;SSê!5lll ro de bandeiras que ornavam o recin ..

1890, na turma de' que fizeram parte portés, quando não fôr necessario �
to', sem que, ao lado estivesse a ban·

Wencesláo Braz, Jmé Lobo e outroE'. áquella. \J se.nfj11le�fG palrjoljco de deira do Brasil.
,

Como estudante republicano. fez pu- A companhia fica' obrigada a utili- 1t 1 d d' f'J lt No emtanto, a ausencia da 'bandeira

t� do Club R.ep\lb!i�ano ,Mineiro, redí� II sar o material para qualquer transpor. �uc 1 es él \JU�l\a brasileira não diminuia a grandeza de

gtndo !ii «21 oe Abn!». Em 1888 fun-
�
te no seu retorno, a menos que a Sou·, -«»- sua patria, pois a-geritij;�za dos offertan-

dou «A Republica Mineira», em cuia I tharn exija o retorno immediato, - Um almoço em Vuranja - tes daquella testa foi alé,n do que lhe

, redacção' foi companheiro de Estevão I sujeitando-se então ao pagamento do - "EI Diablto" - era dado e�perar corno bra�ileiro. Co ..

Lobo e Randolpho Chagas. Formado, percurso dos vagons vasios, pelo custo mo emblema de sua terr:1, entre HS

foi Delfim Moreira nomeado em 1890 de vehiculo-kilometro, calculado pela ,)O Jornal, em uma das suas ediçõe� bandeiras que se co:npravam nas mer-

profl10tnf. (1;:1 comarca de SaLta Rita ele estatistica mais recente da linha ou li- do mez p. P'j relembrando os trabalhos cearias, se relevavam as palmas auri·

SaP'Ucahy: no anno seguinte era provi-' nhas em que se fizer o percurso. da commissão mixta, organisada em verdes, que concorriam para ornamen ... ,

do no cargo de J lliz substituto e em 1904, 'de conformidade com o Accôr· tar aquelle recinto. ,Era sobremodo va-

]893 exercia. as- funcções em Pouso
,
__�@$_

do Brasileiro _' Peruano, para verifi- liosa a expressão symbolica 'do palmi-

Alegre,. '_ cação do curso do Rio Purús, levanta- to para 'seus sentimentos de patriota,

Em' 1894 era eleito deputado esta.. menta expedito de Alto Purús" etc., pOI que a palmeira domina pela recti ..

dual, sendo reeleito duas vezes. Illnm'ltnaça*O publl'Ca
conta o seguinte episodio de que �oi dão, pela alt1.vez e pela magestade. Era

Fez. ahi a ,reforrna'judidari8, estabe-, protagonista o autor dos "Sertões""Eu· uma expressão da sua propria natureza

lecida pela lei n. 375, de 1903, dividiu- clydes da Cuhha, que seguira para o e não 'um trapo urdido pelas mãos hu·

do' o· Tribunal i
dá Relaçãc) em duas Ca- ,11 firma Oliveira, E1)rbardt &. .th�a�o-'de .op,erações como chefe da manas e que é mercadejad'o á altura

ruaras ,e c0nfiando aos juizes leigos nas ea., proprietaria da nova impre-
rntssao brasileIra:' ,

de qualquer bolsa. Via, na ausencia

Comarcas de p!iimeira' en�rancia d ins- « do, pavilhão brasileiro e na r�presenta·

,tr�cção criminal e o julgamento dos za ,de elect�icidade �esta cida.?e, No 'di� �8 de Jun·ho: a� �or�miss5es ção symbolica do Brasil pelos leques

,f�l.tos de valor inferior a um conto de fara amanba, a sua lnauguraçao, alcançaram' Curanja, decadente arraia- auri-verdes de palmeiras, a maior de·

reiS. ficando assim restabelecida á il- lête peruano, encravado na marg�m monstração de respeito e carinho á' ter·

troQ,�ando �C�,botl) � sua. w��tãp�) d � qua-. lun1inação publica, que se encon,... direita do Purús, defronte· da conflt1en- ra em que nasceu: queriam-;n'a, os que

,

nnnos nelSsa � á�ta fOl eLlto sena- trava por muitos dias interrom ..
cia deste rio com o Curanja ou Curu- ali se achavam,· altiva, recta e ufana,

�or./ cargo .. que exerceu por curto lapso. .' ,
'rnaha, como cita W. Chandless.' como as palmeiras que dominam ,as su ..

Oe, tempo, por ter sido logo eleito de. plda, devido a reforma/por que O rio Curanja é o mais importante as floresta virgens, pela altivez, pela

pl:ltado· féderal. teve de passar a rede. I aff1ueute do Purús, depois do Acre; na rectidão, pela lDajest�de e utania,

-J

!
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O Dr. Antonio Selistre de Campos,!Juiz de Direito da Comarca de São'
Francisco, na forma da lei, etc.
Faço saber aos que o presento edi­

tal com o praso de 10 dias virem,'
que o porteiro dos auditórios levará a
hasta publica em

'

arrendamento provi­
sorio a quem mais der e mais lanço:offerecer no dia 6 do mez de Julho'
proximo futuro, ás 11 horas, no edifi-:
cio onde funcciona o forum, o appare- :
lho cinematographico e mais accessorios,.De conformidade com (I Lei e/li vi­ bem como o predio onde funccíona o:
mesmo, pertencente aos orphãos filhos tdo finado Gentil 'I'ríppia, situado á!
rua Fernandes Dias desta cidade, ar-]
rendamento esse que será feito sob a:base de 130$000 por mez, eonfórme '

offerta Iêita pelo Snr. Raulino Este-]
varo de Oliveira. E para que chegue I
ao conhecimento dos interessados se Ilavrou o presente edital que será affi- i

@t{!!!!'I!!!l!!!_!!!!!!!!!'!!!!!!lglj�!IJ!!!!!!I!!!!!!!!!!!I!!!I!!!!!!!!!��!!!!!!!!!!!!!!!!!II!I!!!!I!!!!&P.!!!I!I.&_ xado no lugar do costum e e publíca-]!

do pela imprensa, São Francisco, 26:.Ol�A.e de Junho de 1920. Eu José Augusto f

Nobrega, escrivão que eserívi. (A)-_-.�,....",-",_._��--�.._�-_ .._----�_ ..�-".-' 0_.,

Antonio Selistre de Campos.,
.

,

Registro especial Está conforme
O escrivão

José Augusto Nobrega l
.-,

. �

N�:35 I ���, A . J*'��*�{��'*�l J, '. )�(��, )�1g), J���De ordem do Sr. Inspector e para conheci- i � ( ,'������o l��li������:�;::oJ� fê?�xiU��iC1m;.��slt�! �.' 6,17An i\ E HOTEL fi c=C:u:tes .çao, em sesaao de 14 do corrente, conforme ' ..I� n U I

I
De ordem do cidadão [uiz de Paz communicou o Presidente da mesma Oaixa . * co.modos á diSPOSi ..

,
• 1 • por telegramma de 26 deste mez, resloveu proro- f:J.f; Proprietariodesta Cl��de! faço publico pelo, prezen- gar até 31 de Dezembro do corrente anno o � ção das Ex.JI1RS• Fa-te, ter S!OO installado, nesta Comarca, prazo para recolhimento, sem desconto, dalf � Marcos Máttana '.� u.ilias e srs, viajantesno dia lo do Corrente, o registro espe- seguintes notas:

,}ji

I
cial de títulos, documentos particulares. 10$000, estampas 11 e12:7é\

46 Dispõe de pessoal,

.

f t b 1
. 1 I 20$000, estampas 12, � Caixa Postal n. 4 - Telephone n. I'

e outros papeis, na orraa GS a e eCIQa . 50$000 estampas 11 e 12 �
,
habil pí1ra o serviço,pela Lei Federal no 973, de 2 de Ja-� 100$000; estampas 11 e 12 � Endereço telegraphico : MAR

I BANHOS ")1'
neiro de 1903 e Regulamento ,a que se 200$000, estampas 12 �refere o decreto nO 4775 de 16 de Fe- .

500$000, estamp�s 9
\ � Rua Raphael Pardinho quentes e frios.

d 1903 d '. c�Jo desconto corneçana em 1'. de Julho pro-] �
.. •ver.eu? e e e accoro o com a ximo I _��_ Sao FranCiSCO do Sul . .

-,

Carta na Estação 'LeI Estadoal no 1221, de 28 de 'O�tu- GabiIlet� da Inspectoria da Alfandegs de I �:EI
.

.

'

..
bro de 1918, 'Art.. J o ,para os cftelt?S São Francisco, 28 de Junho de. 1920. I � Estado de Santa Catharina

_ í1MPH!IIiUir.mr.
do Art. 36) da LeI Federal nO 79, oe O SQcretan? i �......, -

_ = _' .

!i!l1?ITIEL_.__s
, ,23 �e A�o�to de .18?2 e Ar!. 13�. do Arnaldo S. Thlago. ! ��*i:Yiô.i>�(*Jí{�'*lB)�*I*j}$)t)!�pi(����f\JRf!.tt��\;*'Código Civil Brazibeiro. Estao sujeitos L' b !
ao dito registro ou averbação: .as escrip- nros em ranco nesta typographia i '1--

Oafé e'Bilhar

1\ R1\Z1\O
'._� ----"�-- _'-- ""-_.

i
-

\-----
--.-----

---------,_--1-'--
---

Pr�-VI·�O�I·a) R ar�nd�n�o I tuas particulares, nr o curaçãos de i.r :.1� � , À. to Q_ I;; �'\ií! ['no punho, eXC'f�f 'tll;ldf-1S as de manr!a-Companhia de Seguros e Sorteios I to judicial ou extraju.Iicial, CCl!,,'! I\'()di.�-.
---- res para simples representação, admini�;-l

R'esultado dDS Sorteios tração ou gestão, letras e notas pTomi-!
serias etc. etc. O dito regÍ<::tro Iunccio-]nará todos os dias uteis, (1 as d1S 10 ás j'16 horas, em meu cartorio, á praça da 1Matriz no 23. E para que chegue .'.\0

i

conhecimento de todo s, lavrei o pre­
z-nte que será affixado no lugr do cos­
tume e publicado pela imprensa.

S. Francisco, 2 de Junho de J 920
O Official do Regi tro Esnr-cinl
Francisco MAchado de Souza.

iTf ,�, 11
IJ_SJp�etal

I

�ival

Realisado em 21 de Maio de 1920

A' venda na casa de
,

Koepeke, Jrmão & eia.

Resultado do 16' Sorteio da SÉRIE PREVISORA
Numero da sorte grande da Lo­
teria Federal 25977 - No. con­
templado 977
Foram. contemplados os seguintes titulos:

23092 á 22968 com 2r).OIJ{) 2:50(.\.000
23142 á 23093 " 5n.o()() �:5n().(l()0
231 &7 á 23143 -II 100,0('0 2:5,.;( .0,)0
23168 com I :';''il"l()O

23169 Premio Maior 15 : 000$'000
23170 com I: '(lO.oco
23270 á 23195 com ]nn. ('1\)0 2:5(ll).t)OO
23196 á 23245 " 5 lJ)()O 2:5r,o.()()o
23246 á 23370 t, 2, ,.«(iO' �:5\)().O()(i
Total 403 títulos (�\)Jl\ ---------

premies no valor de R,;. 32:o()(\.oO()
AVISO

Afamada torrefa.cção de
,

Cttfé
DE

Annibal' Maced'o
gor para o corrente anno todo" n" pre­
mios soffrem o desconto dê JO% para
pagamento do imposto respectivo. -­
A Companhia não se respcnsabilisa por
falta de seus cobradores, visto corno os

prestamistas, quando não encontrados
por aquelles, deverão eftectuar o paga­
mento de suas mensalidades na séde
ou agencias.

de tUnlos, documentos e outros
papeis
Francisco Machado de Souze:""'''escrí- .

vão de paz do 10 districto desta cida­
de de S. Francisco e Oíâcial do Regis­
tro Especial etc.

---------

o BAZAI DO POVO E 1 PAPELARIA BRASIL, situados á rua nr.
Lauro Müller esquina ria Marechal Floriauc, em frente á Praça da Independencia.]vieram inaugurar aqui uma nova éra d;� píc'gl e-so co.nrnercial com a adopção Ido seu systherna 'de vendl�rl barato para vender muito, tacilitando aS-I N'esta casa de diversões montada a capricho, encontra'sim ao la.borioso povo de S.· Fr�ncisco, a acquisição de mercadorias de primei .. se sempre finas bebidas taes como licores' da reputada marcara necessidade a preços verdadeiramente baratos. "

O Bazar do Povo, pretende ,f'er U[J,� verdadeiro BJ\ZAR, onde se en-I Anhtrctica, finissim0S vinl)os de diférentes qualidades, creme de
contre tudo qUclnto seja objecto de c�)mmercio, t�nào jé um. gra�de stock de 1 OVOS, cerv'eja, VerlTIOutl), cQops da Bral)ma e gazoza. ®l, 'cereaes, xarque, assucar, conservas, vmh\)s e beblddS finas, hntas seccas e

pre-I til'paradas a oleo, artigos p.ara pesca,. ol�os, lubrificant�s.e de linha�a, cimento, F>ua Babl'tong�a TI 8 i 'Telep"hone' ll. jferragens, louças, cotelana, dynamlte e -fogos de artificlO. para as fest-as de S'I!l.\. 1.' • \�nt�nio, S. João e S. Pedro, arrrlarinho e fdzendas � Vendas por atacado e a
����__���������������__���vareJo.

A Papelaria Brasil, tem seo:lpre grande e variado sortimento de ob-, Dr + JlIlio Rsna [X \

1 =r" p o 9 r a p l. C)jectos de cscriptofio, livr<)s e cadernos escolares, romances escolhidos dos me,.
.

ADVOGADO '
.

Il
'

lhores rautore�, diccíonarios, livrQs e' formularios de direito e de medicinat... ban..
Precisa -se de um typog,rapl)o edeiras, ?arimbos de borracha, papeis e livros em branco.

pTOIN17ILLEAcceitam-se encommendas especiaes. dois aprendizesRcceita ·causas nesta ComarcaBREVEMENTE: Ope'raçÕes b:Hlcdfias, . cambiá de moedas est�angeiras, , __ ....... __ .. , .....�._.. n'esta Cgpograpbiaseguros màrítimos e terrestre:; por interwedio 'do conceituada Gia, )VENn·
�

S
,II

---Tranquillidade, e exportação de herva matte e madeiras, pG_r conta propria e I I
_ .-

I I!!!!J � 1
I

J
--- ._-_ .. _-'" ...

_-_.-�._.--:---- "�de terceiros. i um casa pequena na rua Itaco- Pharmacia \Minerva
Todos ao Bazar do Pov�!! Entregas á domicilio (lomy. Abre-se a, qualquer hora dai noite

Façam uma visita á Papelaria Brasil!! Telephone n. 35. 3x3 . Pa�a tratar com IS. Bernstorff Rua General Ozodo n. 11 T�lephoJle n, 15

-

ÉRANOVA
�I:-

.ce.�,co 4($ 01i".el�a • *�.ico

I •
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o snr. Salgado que abandonou a re- UH!Ii, k4a;a:�",I".II$2_�' 4 ""'I'........w�

ligiã» que herdara dos paes, compare-' ,

ceu na delegacia de policia, onde jul- Contl'lbulram. para
as obras da

!
gUll dever mostrar a convie. ão de sua' nossa matl'lz

nova fé. Entr� elle � o delegado tra-I Conforme noticiamos no numero an­

vou-se -o seguinte dialogo: terior, ficarão sob este titulo registrados
- Diga-me o senhor: está certo de os donativos feitos á Igrrja Matriz des­

quando se deram os acontecimentos a ta Cidade.

que se refere?' No intuito de crescer cada vpZ mais

Não posso dizer com exactidão, mas o interesse de que é merecedora .a Te"

foi pelo tempo de João e Pedro. forma projectada, daremos em. cada

-Tempo d� João � Pedro? não com- numero urna lista é.brangendo os assig..

prehendo: queira expltcar-se., nantes residentes n'uma zona deterrni-

-O povo chama-lhes S. João e S. nada, com os respectivos donativos

Pedro, mas eu, como não gosto dos mensaes, durante o espaço de 6 annos.

santos, digo simplernente João e Pedro. Lista confiada laos cuidados dos se.

'-,Está muito bem, sr. Gado� já com- nhcres José Nunes da Silveira, Augu's ..

prehendo. to G. Moreira e Nestor Silveira:

-Engana.se. Chamo-me S�lg;).do c João Cando da Silva 2$000

não Gado. José Nunes �a Silveira 1$000

--Perdão, sr.; mas como não gosto 'Augusto Gomes Moreira 1$000

clt: sal • . :'lestar Aleixo da Silveira 1 $000
Antonio Dias Bello 1$000
Manoel Feres, 1$000

João José Monteiro 1$000

João Marcos da Costa 1$000
Guilherme Pfau Filho 1$000
Frederico Baggenstos 1$000
José Honorio dos Santos 1 $000
Thimoteo Candido Moreira 1 $000
Antonio Candido Moreira 1$000
João de SouzaLima 1$000
Henrique Corrêa' 1$000
Arnaldo S. Thiago 1$000
'Rosa Gomes Mira 1$000
Manoel Çarva lho Pereira $500

'_ Euclydes Fernandes Pinto $500
'Maria Theodora Fernandes $500
F-in!zia C'urvello $500
Maria Amelia de Carvalho $500
Maria Faustba " $500
Publicando esta primeira lista dos

assignantes, moradores na Rua Vigario
Benjamim e Fernandes DiàS, hão po­
demos deixar de dar os mais eftusivos

parabens á Commissão supra
-

meneio- ,

nada pelo completo exito de seU9 ' es·

forças, em pról de uma causa tão no ..

bre e dignificante.

U�n cavalheiro corpulento, no passeio
publico; asseniou-se nUm banco, ab::;or­

vendo-se na leitura dum jornal que a­

Cci b Ha de 'comprar.
A' pouca distanda postou-se um mo­

leque, fitando-o tão obstinadamente que
o homem começou a ,sentir-se incom­

modado.

-Que. queres, menino? pc'rque me

Mez de Julho olhas com ar de riso? que tenho para
ach:ares graçê 1

DIA 1:' -Ainda Lião achó graça, nâo senhor,

U'
"

'

'

,,'

d
,i'. '1 Porti:lria. Mandando o So r. Pt-acurel- replicou o travesso. Só estou esperando

"

ma' len a orIenta l"jor "Mu"n' l'C"'l:,r,')a'- '1 p,-'g,("r ;lQ P' r." J>la-n, Af"!i-'
'

t-
�'u

" que ó senhor se levante. Será um es-

Q -Gra:�-RabbirlO Gamalld levou da é�S B�ntfencUrt, affic�al ?ft' Ju�tiça a, pectaculo, pois) esse banco em que está

E.ua paLia a l\orna um exemplar do' quantt� de l5�000 flJl1 rei" ele s,ua,grii- sentado, foi pintado hoje de manhã!

Antigo Te�ianltrito de qu� 'ftz presente, tlficaç�o, relatlv.l �� seguJ;1do ü�mest�e
ao Imperador 1:, driano. E:,te, dep_ol's de do l?t"0:',ente tXer.clclo de, occuroo com

O te!' lido, dis�e ao Ra bbino ql1e n,]
d lei ()cr��rt1ell,tana em, v',gJf- " , '.

'

desaripção �a G�ne..,is oSupren:1O Crea·
I Pl�rt,al,�cl. Mandando, o Snr. �l\)l.,u;ldor

dor, apparecla como ladrão, pOIS apro-
MUnlClpal, pa�dr ao Snr., Juse AUt)usto

Veitou-se do 'somno de Adão para rou" Nobregaj ?:-;cn�ão do, Jury � q uar:_tla de

bar-lhe uma costella.' 75�000 rmlJel� de sua grattficaçao re.-

Garnalid; perplexo, não sabia respon-
lahva a� pnrnelro,_ semestre d� �resen­

der. A !:lua fiiha, porém, q�ando- spube te e:xer.�lclO ,d�, accor,do com a lei orça'­

do Cornmentario de Adriano, dedarou-
mentana em Vlgor.

se prompta a responder ao imperador, ,DIA 5;' -Garçon, donde veio este frango

em defeza da Sdgr�da E�cripture.
'

Petição do Snr. José Francisco Alve�, que parece um pedaço de sola?

.No dia �eguin,te, apresentou-se a Adri- pedindo licença p'ara abrir' um' arma-
-Naturalmente sahiu d'um «ovo du-

na" dizendo: " zem de seccos ,e molhados no lugar ro», meu senhor. '

-O' imperador dos rnrtlano�-! Uma Rtbeira deste Municipio. Despach) co-
..

COUsa terrivel nos tem acontecido e ve· mo re.qUt;f na furma da t1eL
Cabellerelro �aua..oso

nho pedir ju;:;tH;a. Alvará' de licença concedendo ao Um barbeiro fazia a barba de um

Adriano pf'dia que explicassr, e ella, Snr. José Francisco Alves licença para fregue.t tão devagar, que este lhe disse:

então, declarou que, á meia noite" ,quan-" abrir um armôzem de, seccos e molha- -Seu Antonio, olhe, sinto a barba

�o el1a, e seu pai dormiam, um ladrão dos nb lugar Ribeira deste Município, crescer-me numa banda emquanto você

tInha penetrado no seu dormitorío, rou- vist(i) ter pago os emolumentos respec- me eséanhôa da outra.

bando-lhes urna salva de prata, si bem tivos.

:Na Camara
os deputados Valla- que a tivesse sub-tituid o por outra dv

dares e Frontin fazem as ma- ouro.

f i
=-Neste ca�c" �'XCLWH1U o imperador,

,

Is elogiosas re erene as ao'
não era um larirã:-', E' sim um bernfei-

f}xIllO• Sr., Dr. Hercilio Luz, tor, e sua accã. nã.: ,se .pó de chamar
,

endnente Governador d,,) Es- c! e roubo

tado.
A hebréa enrubcceu sorrindo e, bai-

25 N
-

d C
xando os olhos, disse:' -

Rio, .
a sessao a ama...

-Porque, então, accusar o Creador

r& dos Deputados-, os Srs. Fran- de ter' commettido um roubo, si, em

ciscO Valladares e Paulo Fron- troca da costella tirada a Adão, lhe dei­

tín fizeram justas referencias ao xou Eva?

ur� Ijercilio Luz, Governador 1

desse Estado. I I�.._IPJ!I&l_-__IliI'i'I!JIlIJJ�1IIiIIi)

Em aparte ao deputado Valla�,'
dares, o deputado Frontin disse.]
«Fui do Estreito a jaraquá on- �

'de ba a estação da Estrada de'

Ferro que vae ter ao porto de'

S. Francisco, urna estrada de ro­

'dagem que se presta ao transito

de automóveis».
O deputado Valladares 'disse

então:
«Registre-se o aparte, em Don­

ra á Santa Catharina, á frente
I

de cujo governo se encontra o

espirito brilhante e progressista'
do I Dr. Hercilio Luz».

, _',

O deputado Paulo Frontin ac-
cresentou:"

'

'«Na administração delle já se

vae de automóvel até Lages».
O deputado I Valladares con ...

:

clue: I
«O Dr. Hercílío Luz é um pa-!

triota que'merece a estima e . o
,

respeito, em. que justamente é ti-:
do não só pelos seus elevados I
predicados e virtudes com ama- II' �-do pela sua acção profícua no �.f.t;.',....,._..-..........-..............�IIIIIiIIIIiI....._--m

governo». (Di «R_, public..») �L"{���,�::!!==.w,�

�il

f � -, • �

cura'Tosse
mrn==�----""----"------.

!

iSuperintendencia Municipal
,'- I

! AdministraÇãO do!);, Eugenio Müller
Expediente

Mez 'Junho

E' facfl L-:zer-se tudo;
Jl� � - mas, fazel-» bvm

feito, é que é. ANTIGAMENTE,

�ó fallava-se no �DOOHMIOIDAÍ)
,

-

Motta JLlll;or, p;ira a cura da opz-:
, lapão; hojt', ha urna bõ 1 dose ,-de

remedio�, todo:; elles baratinhos;

annunciacios i)::lfa () IlIesmo fim, e

para i_nuita couz;�, ainda; mas

quan .'0 se quer é\ ('ur<'l radical

e inLtllivel da 'OPILAÇ4-0, ainda

,
hoje só, procur;H�t·, �ó vende-se,

por e�te mundo a fora, o rne�iTlO

antzgo e caro «DOCHMICIDA»
--

,

iVotta Junzor, que trpz ó retrato

do auctor, a ::iua firma ao lado de

cada lata e que encontra .. se em

todas as drogarias.

Petição de Snr. Marcos G6 Cf e:-it'n pe­

I dindo titulo em seu nome de Urn ter­

e, 11 eno do P. M. que cocnprou ;-1 Pedro
! de Oliveira Samy el sua m111he r ::'l�UiJ­
do no Jugar Itacolomy, tendo d: fren ..

te 40 metros e fundo:; elo lado do N()r­
! te 185 metros e du lado Sul 209 me­

l tros, dividindo-se pelo lado do sul e

I Norte com terras ao requerente e fun-

dos no m::mgue. De;:;paeho. C)(TIO re­

na forma da lei.

DIA 25:

/

Uma grata noticia chega-nos de Je­
rusalem: o Cenáculo de que os turcos

se apoderaram em 1551, sob o pretexto
de que ali era o sepulcro de David,
venerado pelo mahornetanos corno pro­
pheta, acaba de ser

I

entregue aos fran­

ciscanos, por iniciativa da ltalia.

O Cenáculo, lagar tradicional da ul­

tima' Ceia e da descida do Espirita San­

to sobre os Apostolos, está situado 'na

collina oeste de Jerusalem.
O, Cenáculo foi o primeiro lagar de

reunão dos Apóstolos e dos fieis. Foi

ainda no Cenáculo que os Apostoles fi

Portaria: Mandando o Snr. Procura- discipulo:, se reuniram elegendo S. Ma­

dor Municipal, pagar ao Snr. Rev. Frei thias ")) 1 a la J das"LI". ug r oe U •

L',bori? Grewe a
. qU::l�tia de

_ 50$O?0 Volta, pois, a ser guardado pelos Ca­

m11 reis co�no auxilio a .recepç�o h'ltê) tholicos urn dos lngart:s mais venerandos

ao Exm. BIspo de Florianopnli.. , pela 'dd historia christã,

verba representação do -nr Dr. Super­
intendente Municipal, constante da lei

orçamentária em_ vigor. Tendo sido, e�n muitos paizes, con-

DIA 8: o-.lido ás mulheres o direito de voto,

Portari�:. Mandando, o Sr:,r P.rocura. [i', rrnittiu a Santa s-, que' em occasião
dor ,-MUnt�lpal, pagar a I.rma Dlrecto�a' ,d;:. eleições os Reliziosas possam sa­

do Collegio Stella Matutina a quantia h: r do convento para irem á" urnas e

de 300$900 mil ,reis! correspondente lU! darem o seu voto. '

'

subv. nçao do pnrnero semestre �o cor-) E' U 111a prova qu� a Igrejrt considera
rente a.nno de .accordo com a lei orça- de sununa importancia que os fieis

mentaria em VIgor. I usem do direito d0 voto para ajudarem

• v m _
I

'

!W.
I a eleger candidatos bons e a derrotar

. --- ---- --
-, -" --- - - I t)S mãos.

Coisas varia.s

Não gosto de santos

o Cenaculo de Jerusalem

_)

Grande Kermesse

o voto feminino

�'6.mmap._.a_.=,,'.,.1.•W�_••'.,,�_��·.â'�r=_�__
·

__�b

NOTICIARIO

Dia 18 de ,Julho

Na espectatl1l4

, Orador interrompido
Oràdor: - Depois, de tudo hto, mi­

nhas senhoras e llleus senhores, qae
ha entre o riso e as lagrirnas1
Uma voz (de dentro do auditorio):­
O na,rzz ! ... I

Prolllpta resposta

-­
�

, .
-.-

Está se proeedendo pela Mesa de
Rendas Estaduaes desta cidade, a co�

brança do imposto de patente por ven ..

da de bebidas e fumo.
-:-

,

Destroyel' "Plauh,"
Deu entrada neste porto no dia 6

do corrente, tendo zarpado ante-hon­

tem para, o Rio de Janeiro, o destr'oyer
"Piauhy", da marinha de 'guerra brasi ..

leira.
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Quando, porém, todos esperavam an- As �obras da Matrl·z Carvalho, 1 garrafa de cerveja; Maria
ciosos que um .dos peruanos procuras- das Dores Bronze, 1 almofada, Manoel
se Justificar o esquecimento ou propo-:n

't
m FloresvI caixa de sabonetes; Ataliba

sito na ausencia <ia bandeira brasileira; 11 kermesse -- ;vônali11ô$ �jeira, 1 vidro gelêa de
.

pitanga; M�-
quando os brasileiros palpitantes senti- ---- na V. de Souza, 2 latinhas de conser-

arn-se alliviados pelo desabafo magnifi· Para a kermeese, promovida pelas servas; Maria Leopoldina Barbosa, 1
co de Euclydes da Cunha, estavam co- Filhas de Maria e a realizar-se no dia garrafa de cerveja; Esther Cardoso Vi­
mo que suspensos, ergue-se d. Eloy 18 do corrente, no Jardim Public'o fi- eira, 1 lata de biscoutos; Francisco
Barbaran estendendo �eu copo para zeram donativos e enviaram prendas Hostín, 1 gallínha: Bolinha Pereira'
tocar no de Euclydes e profere as se- os seguintes srs.: \,1 caixa de pó, de arroz; Irmãs do Col�
guintes palavras mal di.,,!-irnulando:3 Manoel Badejo, 10$; Irmã, Lourença legio, 1 porta retratos, duas chícaras:
sorpreza e desapontamento: 10$; P. Liborío Grewe, 10$; Congrega- Dr. Luiz Gualberto, -1 perú.

'

devida ao Estado, se a União, em
"Usted cornprendió mui bien nuestro ção da Doutrina Christã, 12 photogra- A Commíssão pede, por nosso inter- qualquer tempo, julgar necessario um

pensarniento ".' phias; Leonor Livramento, 1, caixa de termedío, a todas as pessoas que reee- augmento de tarifas.
Era uma demonstração de -diplomacia sabonetes; João Flores, 1 lata de doce beram convite ou cujos nomes por aca- As linhas da «Auxiliaire» têm a ex.
ou como se diz em intimiduri>, o reei- euma gravata;' Anna Carvalho, 1 bacia; ElO e involuntariamente tenham sido tensão da 2.252 ks. 687, que servem a

bo legal de um credto di' nanrota: Alcina da Costa Pereira,l lata de do-] esquecidos, O obsequio de enviar algu- 148 estações e paradas, sendo o seu

ninguém o sabe, � nã.. ser d .. , EJc,y. ce; Maria Bittenconrt, 1 bacia; Bento ma prenda, com brevidade, afim de I capital de 89.103.324$806; A seu func.
Ha desse facto urna "testeruuuh. OG- Pereira, 1 lata de doce; Laura Maia simplificar o trabalho da catalogação cionalismo consta de 3.365 emprega.

cular que se acha nesta c;, pital, que Pereira, 1 garrafa de cerveja; Rosa T. e numeração. dos de differentes categorias, e em . I

acompanhou Euclydes n.i t .rmtntosa Nobrega, 2,sabonetes; Mariquinha Ra- Toda'; as prendas devem ser envia- 1914 _o numero de locomotivas" 'carro8
missão e pela sua ten::tcldiuJ,', 't ncoraja- poso, 1 lata de doce; Maria Rittes de das ao Collegio «Stella Matutina», des- espeóiaes, carros de la e de 2a rclas!e,
mente em remover U,d\h (JS «b-racu- Oliveira, 1 pacote de, phosphoroe: Ma- ta cidade. etc. etc. era de 2856.

.

los que a comrnissã i brat·,iL:lr?( detron ria Carolina e M. Eliza Müller, 1, Iin- «A rêde de viação que estava ar·

tau, mereceu o\éI{Jpellid() de ., El-Duib» da cestinha de bala»; Olga Gualberto, '[rendada á "Auxiliaire", prosegue o

to�", dado por um d o s ru-rn bn)'; da 1 linda cestinha
\

de balas; Olga Pfau
1 "l\lonitor Mercantil", de onde extrahi.

commissão peruana. E'
I

o engenheiro Ferreira, 1 lata de doce; Severina Bít-: Na;o. é de h_'C'ie j mos estas notas, - está ern contacto
Arnaldo Pimenta da Cunha, membro tencourt, 1 garrafa de cerveja; Maria - � UJ I com a Estrada de Ferro São Paulo.
da commissão brasileira. Este apnelli- Rocha, I caixa de pó de arro.z; Maria! -que se conhecem os productos l� Rio Grande em Mareellino Ramos e

do foi-lhe dado em São Braz. logo da Graça Bezerra, 2 garrafas de cerve- r h umaceuticos de ,MOtta lunzor: em Uruguayana com a The Great
após o naufragio, quando peruanos e ja; Joaquim A. Gonçalves, 1 lata, de -'I(:uit�) CdfOS sempre, corno di- Southern Railway Co.; e é a eadêa fero
brasileiros concertavam fazer a seus doce; Affonso Apollinario Doin, 1 Iam- z 'fi'. tn�" sempre bon-, infalliveis roviaria principal das estradas estrate·

governos. communicações sobre os inci- peão; Casimiro - Stazack, 1 sabonete; Se1J1pre, n:s fll,) let.; a cujo curativo gíeas que estão sendo construídas na·
, dentes da viagem. O sr. Pimenta da Cu- Casimira Stazack, 1 copo; Nair Guer- "e (je�11l1;pn. {quelle Estado, apoiadas no systema
nha assediado por um dos delegados pe- reiro, grande quantia de balas; Elpí- Ó

' que a liga a Santa Catharína e Para. ·

ruanos, no momento em que se cornbi- dío de Carvalho, 1 lata de doce: Um O; P S ,FERRUGINOSOS de 1110t· ná, póde . mesmo dizer-se que essa rê·

navam os termos da communicação Vicentino, 1 garrafa de Iieor; Os' Vi- ta juttlor, ltill {,ü�11t''', não térn de é a mais importante da Republíca,
aos respectivos governos; ouviu deste: centinos, 1 caixa doces; Olza Guerrei- sul. riiut» rontr : a;; Ai'le1nZaS, em não só pela extensão de suas linh�B,

.

_ "No paga la pena proseguir .•. ro de Carvalho, 1 caixa de sabonetes; ger;-l],' suso, nsães. hemorrhagzas,' como pelo objectivo politico, pela si·
Es mejor volver.". . Horteneía Bompeíxe, 1 porta-pó de ar-

«FLORES BRANCAS», l.rregu- tuação de estrada estrategica e pela si·

Ao envés de acceitar este conselho, roz: Agueda Vieira Pereira, 1 copo; Ma- saridades, fin.:·dmçnte. gnifieação de ordem eommercíal que
o sr. Pimenta da Cunha achou que, ria da Graça Franco, 1 chícara; Leoni- O; jpgitirnns trazem o retrato têm para o Rio Grande, Paraná, San-
de qualquer maneira, a cornmissão bra- das Branco, 2 garrafas crême de ca- clr' seu auct' 'I; " "'ln colh(lrinhrHJ1e- ta .Catharina,. S. Paulo e esta capital
sileira devia continuar seus trabalhos, cáo e vinho; Angelina Berenguer, 2 djrl�l. lPOl, no ccib\ () n'lITlt:� de (RIO de JaneIro), e, consequentemente,
conseguindo com a firmeza de sua garrafas de champagnej'Manoel Rlbei- MOTTA JUNIOR, e encont,am- Estado do Rio, Minas Geraes, Matto

resolução, levantar' o 'moral abatido de ro, 1 vidro de agua de colonia; An-na se em, todas as Droga1l'zas. Grosso e Espirito Santo»,

alguns brasileijos, pelas doenças e pe .. Nobrega, t lata de doce; Th}3reza N. Levando-se em conta o seu capital,
las vicissitudes. "EI-Diabito" venceuj a

I Caldeira,
1 porta-cartões; P. Liborio o valôr da iV.demnisação contractual,

commiss�o brasileira continuou os seus
j (hewe, 1 artistica estatueta' do Cora. o seu deposito no Thesouro e o valôr

trabalhos.:»
"

ção de Jesus; Zoraida Rossani, 1 COpOj .LA enCarrlp'aça-'O da
das suas acções proposta9 contra o gOl

Alzira Guerreiro, 1 garrafa de (erVf:lja; t\ , verno federal; toda& decididas a seu fa·
Antonio Raposo, 1 deposito de pô de (vôr, a , AuxHiaire" tinha a receber da
arroz; Martha Nascimento, 1 sabonete; "Compagnie Anxiliaire" União cerca 125.000 contos. Pagando.
Paulo Krelle, 12 postaes: Typographia -«»- lhe esta 200 milhões de francos belgas,
Apollo, 1 caixa de papel; Francisco O governo federal encampou a «Com- ou 67 mil contos em nossa moeda, ao

Corrêa, 1 garrafa de vinho: Antonio pagnie Auxiliaire», a.fim de entregaI-a cambio actual, effectuou uma transa·

Corrêa Lenz, 1 gafràfa de cerveja: Lu!- ao governo do Estado do Rio Grande ção de pouco mais de 500/0 do que
za Caldas, 1 garrafa de cerveja; Euge- do Sul, que, passará a exploral-a .d;ora lhe' devia pagar, de accordo com o seu

nia Maia, l/copo; Auda Wildner Lo- em diante. contracto.

pes, 1 lata de doce: Jorge Zattar, 1
, Essa operação foi provocada pelas

-.-�_._---------........_--

caixa de sabonetes; Daniel Ferreira, 1 difficuldades em que se achava aquel- Pharrnacia Minerva
bolo: Zaida Assef, 1 caixa de, pó de la companhia, no sentido de solver os
arroz; Antonio Pedro Pereira, 1 garra- seus nompromissos e attender a,08 ser'"

Este estabelecimento acaba de receber
fa de vinho; Laura de Oliveira, 1 Jata viços de construcção e melhoramento um grande sortimerito de

de salame; Lo]a Wildner, 1 lata 'de do- das suas linhas. Existia o recur,so do ,- preparados pharmaceutieos. ;;_.. �:'
ce; Maria B. ,de Souza Lima, 1lata de augmento das tarifas; ma�, o governo -,...,__-....."""-lI....0iiIIIIIiII�1tIíiIIIiIIi�� ..
doce; Noemia Faraco, 1 toalhinha; Ma- do Rio Grande, acautelando os inte-

r

ria de Oliveira Santos, 1 caixa de saM resse8 economÍCOB do Estado, oppoz·se . TreChO de" C.art'abonetes; Josephina Faraco, 1 toalhinha: a e.sse expediente, preferindo chamar' �

Manoel Souza, 1 caixa de sabonetes; a si a manutenção dos serviços -da rê­
Maria Mattana, 1 lata de doce e '!lma de, a concordar com os novos encar­

garrafa de vermuth; João Pereira, 1 gos que viriam pezar sobre a produc-
deposito de pó de arroz; Manoel Re- ção. ).

zerra, 1 tin1eiro; Elias Saad, 2 copos; . O decreto da encampação' consta
,Francisco Caldeira Gomes, 1 toalha: das seguintes, clausulas: 'la desistencia
Aurie Zattar, 2 cOpOS:" Milton Campos' p(lr parte da companhia, de todos os

1 c9,ixa de palitos; Jose Machado, 1 direitos e vantagens que lhe eram as­

par de chinelus; Marina Campos, 1 co- �egurados por contracto com a União;
,po; Emília Lia Nobrega, 1 IJaixa de 211 desistencias de todas as reclama­
sabonetes; Antonio de Souza Lima, 1 ções e acçôes que tem em Jn:izo con­

lata de biscoutos. 'rheodolinda RapoRo, tra o governo. feder_aI, inclusive a.. de
1 deposito de pó de arroz; Luiza Nu- restituição da taxa .de 2°/." ouro; 3a
nes, 1 caixa de sabonetes: Eliza Zattar, pagamento, pela União, á empreza, da
1 caixa de saqonete; AdelaIde Simas, quantia de �WO.OOO:OOO francos belgas
1 pratinho;, Maria de V. Souza, 2 latas pelo custo de �Iieversão da rêde; ia O

de doces; Pedro 1. Gu�]berto, 2 latas de governo riograndenS'e assume a respon­
doçes;, Manoel N. oa Silva, 1 garrafa de sabilidade de ,executar os melhoramen­
gazosa; Nbemia Machado, 1 úaixa de tos das linhas e de manter' á regulari­
pape]; Iracy Pereira, 2 copos; Palmyra dade do trafego obrigando-se a despen�

., Corrêa, 1 tinteiro; Alice Pereira, 1 la- der nisso quantia correspondente a08

; ta de .doce; Malvina N. Ferreira, 1 gar- 200.000.000 d� francosj 5a a renda li­
rafa de cerveja;. Adelina ,Nobrega, 1 quida será repartida igualmente entre
eaixa de baJas; João Lopes-, 1 caixa a Unrão e o governo do E�t. dô Rio

i
de sabonetes;' Maria da Graça Moreira, Grapde do Sulj 6" no caso de re�ersão,

; 1 garrafa de vinho; GilJo de Carvalho, por encampação ou rescisão, o Estado
I 1 garraJa de cerveja; Victor Gagego, será indemnisado da differença entre o

: 1 par de .

chindlos; 'Letayde Maichado, capital ,que tiver empregado nos me­
: 1 pente e um. lenço; Deonisyo Costa, Ihoramentos e a totalidade da parte Ç.a
1/ farinheira; Maria da Graça Pereira, renda liquida que tiver percebidoj 7ú.
1 garrafa de cerveja; �thanagildo de nenhuma ip.demnização será, porém,

r""'l,1lr'·1!!''''�''I''.l:�jj;�'-'<;1l
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PARA
,

Tosses
" Bronchites, Cq_tarrho te

tlernais Affecçõea.
Pulmonares

Enlld�ão de Scott

�bt::::;Ej3C.-=='ª\E[:#f#:I::::;:J=t#é[dª5.S�Dl O recenseamento é indisp�nsa.
lU vel para a boa administração.
Illi O -recenseameuto é essencial

����I
ao progresso do paiz.

Im Não pode haver recenseamen,
to sem a boa vontade. do povo.

iEê!§, 1-3FI=ar='....,ê§='3ê3�

de puro oleo de ligado de
bacalhão da Noruega, ê o

� ,m�dicamento scieotifico' ,: '

que não só allivia a' irrita..

• çã.o como tambem nutte (

e fortalece o organismo'; o
que é preciso para dominar
a tnolestia por completo.
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GRANDE KERMESSE
. . .

�m &ellrue;f�ei@ d�

í·

=Faça como eu: to'·
l

D}a 18 de julho
�

ás 2 horas da tarde

,me o rernedio ideal
para todas as doen­
'ças do 'utero� tom �.. '

A Saude daMulher
e ficará- curada de

�
seus incommodos:,','

DAUDT ".ouVEIRA
"
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